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RELA ÇAM 
DAS FESTAS QUE FEZ 

LUIZ GRACIA DE BIVAR 
FIDALGO DA CAZA DE SUA MAGESTADE, 

e Sargento Mayor de Batalha de Teus Exérci¬ 
tos, e Governador da Nova Colonia do* 

Sacramento, 
Vela feliz Aclama çaõ do no(fo Fidelijftmo Rcy 

O SENHOR 

DOM JOZE O I. 
Em 2. de Fevereiro de ijçz» acompanhando-lè de feis pef- 

foas dos Principais defta Praça 5 que muy voluntá¬ 
rios oajudaraó para as defpezas , que íe fizerao 

naquelle feftejo , os quais faó os feguintes *, 
O Sargento Mayor da Ordenança Manoel Lopes 

Fernandet, 
O Cappitam Jozè Pereira de Carvalho ; 
O Cappitam Fieronimo Pereira do Lago j 
O Cappitam Manoel Pereira Franco } 
Jnzè da Cojla Bandeira \ 
Diogo Gonçalves Lima \ 
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LISBOA: 
Na Officina de Pedro Ferreira ImprefTor da Auguftiffima 

Rainha NoíL Senhora. Annode D.M.CC.LIII. 

L m todas asliatfjs necejjarias. 
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gp^psi M o primeiro de Fevereiro, foi onoífo Governa- 
dor à Igreja Matriz afliflir, à Bençaó do Eíhndar- 

MttàatQ Real, acompanhado de todos os Officiaes Mili¬ 
tares e no fim da Bençaó fe deu huma falva de Artilharia. 

Depois iahio o Meyrinho, Efcrivaó,e Porteiro com o 
acompanhamento de trompas a publicar,pela Praça o ban¬ 
do de tres dias de luminárias. 

Em a manhã do dia 2. fe ajuntàraÓ em caza do Gover¬ 
nador. o Eícrivaô da Fazenda Real,e as feis peífoas nomea¬ 
das dó Comercio, com todos os Militares graduados,e 
das Ordenanças, Marinha, e pelíoas fecuíares, as mais 
principaesda Praça, cuftofamente veftidos, e concorrerão 
todos os Ecclefiafticos, Portuguezes, e Hefpanhoes, e da¬ 
li íahiu o acompanhamento na fôrma feguinte. 

Hiam diante do acompanhamento finco Trombetas, e 
Timbales, veflidos de encarnado , agaloados dc feda còr 
de ouro ; e as capas dos Timbales de Damaíco carmezim, 
agaloados de ouro fino, que levavaò dous negros da mefma 
libré dos cinco. 

Seguia-feo Meyrinho geral da Praça, e feu Efcrivaó,de¬ 
pois todas as peíToas fecuíares, e Ecclefiaíticas; e desfilando 
a luzida Companhia de Granadeiros, pelos lados, forma- 
vaõ duas alas, na tefta das qnaes hiaó quatro Trompas, e 
Flautas do noflb General, e Governador, vefiidos de libré 
de fua Caza, tocando a marcha. 

No centro das alas hia o Sargento Mayor da Praça, e o 
feu Ajudante , em feu feguimento o Secretario do Gover¬ 
no, que levava a Bolça com a Carta do Secretario de Eíta- 
do , efcrita ao nolfo Governador fobre efte aflumpto. 

Em duas fileiras hiaó as feis peíloss, que formavaô o 
corpo do negocio do commercio , e em ultimo lugar o 
Efcrivaó da Fazenda, q levava o Eflandarte Real, a quem 
feguia o noíTo Governador acompanhado de quatro cria¬ 
dos graves de fua familia. Serravaô as alas oCapitaó, e 
fubalternos de Granadeiros, e aífim correrão as principaes 
ruas da Praça até chegar ao arco triunfal do Terreiro do 
Portaó, por onde entràraó , e foraó todos, e acompanha¬ 
mento bufcar a efcadaj que fubia para a Baranda do Thea- 
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tro onde fe havia fazer a aclamaçaô. Na Praça fronteira ao 
Theatroeftavaó todas as Tropas formadas, daguarniçaô 
delia Praça, que cornmandava o Meftre de Campo Manoel 
Botelho de Lacerda, e tanto que o noflo Governador lubiu 
a efcada levando o Eílandarte ao feu lado direito,e chegou 
aoTheatro, correraó-íe as cortinas do magnifico doce!, 
em queeítava o Retrato de Sua Mageftade , a quem elle, 
e todos os do acompanhamento fizeraó a devida cortezia,a 
pouco efpaço ordenou o Governador ao Secretario leífe a 
Carta do Secretario de Eítado, o que elle fez tomando 
primeiro venia ao Retrato de Sua Magettade. Dizia aflim 
o Ca pitulo da Carta o feguinte : 

No dia 31. de Julho \de ly^^lfoi Deos fervido 
levar para fud Santa Gloria, 0 Senhor Rey D. Joaa 
quinto, eno dia 7. de Setembro do tnefmo anno fefez nejla 
Corte a AclamaçaÕpublica de Sua Mageftade, que Deos 
guarde 0 Fideliffimo Senhor Domjozè 0 primeiro. Lif- 
hoa 1. de Setembro de 1750. Dtogo de Mendonça Corte 
Real. Senhor Governador da Nova Colonia do Sacra- 
mento Luiz Gracia de Bivar. Depois chegou o noílo 
Governador para a Baranda trazendo à direka o Eftandar- 
te, eà cfquerda o Secretario a quem or denou repetife as 
palavras da A clamaçaó, o que elle fez, dizendo 

Ouvi, ouvi, ouvi, e eftai a tento , Real, Real, Real, 
pelo Muito alto, muy poderozo, e l ideliffimo^ Senhor D. 
*$ozè 0 primeiro, viva, viva, viva. Forao tantos os 
vivas de todos os que eítavaô, e aífittiaó a eíle a£Ioque de- 
raô tempo a £[ deílem trez defcargas de mofquetaria, e de¬ 
pois a artilharia da Praça, a q fe feguio a Forteleza da Ilha 
de S.Gabriel, e todos os navios,e faluas q haviaó no Porto. 

Poz-fe em marcha o acompanhamento na mefma fórma 
em que havia vindo, fazendo cortezia ao Retrato de Sua 
Mageftade , e forao todos para a Igreja Matriz,que le a- 
chava cuílofamente armada, e iliuminada ; e oSantiflimo 
exoofto , e entoando a excellente mufica , e deftriffimos 
ànflrumentos, que o noíTb Governador fez conduzir de 
Buenos ayres , o Le Deumlaudamus, e no fim dei le fe 
deu fegunda falva, como a primeira,e depois, que 0 Eften- 
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darte Te encoílou ao lado do Evagelbo,tcirru o r.r íTo Go¬ 
vernador o (eu coílumado lugar, e o Secretario , Efcrivaô, 
e as feis peíToas de Commercio ocuparaó os feus aílcntos 
razos defronte delle. Cantou-íe a Mifla, e prègou o Padre 
Antonio Simões, Superior da Companhia, tomando por 
afíumpto, a celebridade da Purificaçaó da Senhora, a Acla* 
rnaçaõ , como também o completar o noílo Goverrrador- 
nefte dia ostres annos defeu feliciffimo Governo, em que 
difcorreu com a (ua coífumada erudiçaõ, e naquelle dia 
com tanta elegância, que parece fe excedeu a íi proprio , e 
depois de acabada a Miíía, quando le encerrou o bantiífi- 
rno , fe repetiu terceira falva , como as duas primeiras, e 
tornou o mefmo acompanhamento a conduzir o noílo Go* 
vernador, e o Eílendarte Real, a íua caza. 
. Deu o noílo Governador jantar publico a mais de feten- 
ta peííoas dediílinçr.6, eorepetio tresdias com o igual 
concurfo; eo primeiro brindes le fez a faude de Sim Ma- 
geftade Fideliííima ; e da Auguftiílima Rainha Noíía Se¬ 
nhora , e no fim delle fe deu outra falva de Artelharia, e 
brindando o noíTo Governador à faude ^de Suas Ma- 
geílades Catholicas , fez dar quinta falva naô lò pelo cb- 
fequio devido àquellas Mageftades taô aliadas com as nof- 
fas, mas por lizongear aos PJefpanhoes, que havia na- 
quellas trez mezas, que o eílimarsó. 
hvSoltou o noíTo Governador baílantes prezos , e fez re» 
partir pela pobreza muitas efmolas com a caridade, que 
cofiuma. 

Mandçu pòr editaes para que aquelles feis dias, que d ti¬ 
ra (fem os feílejos, haver mafcaras , recomendando locego 
com o ameaço do caíligo, o qual foi etcuzado; pois he 
taõ refpeitado , q deíde que governa efla Praça naô tem 
havido neila mortes, ferimentos, ou roubos dignos de dar 
exercício ao fen rigor; e bem fe experimentou agora, pois 
durante eíles íete chas de Feflas, naô fe obrou, acçaÓ que 
naô foíle de gofto , e obediência às fuas ordens. 

Na noute deíle dia houve a Tragi-corredia dosFíludan- 
tesnoThrem, que recitaraó com geral aplauzo de todos 
Oò aííiftentes. 

A 



A tres fe fizeraó as Feitas de cavállo no Terreiro da Pra¬ 
ça onde o nodo Governador havia mandado fazer hua ref- 
plendida Praça com trincheiras, palanques, e camarotes, 
com tantas deftinçoens, que mais parecia obra da Corte 
do que íeguir o uío deitas índias, onde íenaõ praticaó tan¬ 
tas regularidades. 7 

Na varanda do Governador admitiu o Medre de 
Campo, e os dous Sargentos Mayores da Praça , e Terço, 
os PP. da Companhia, o Vigário da Vara, e da Igreja, os 
Religiozos, e varias PeíTcas Hefpanholas , e Portuguezas, 
que de Buenos ayres vieraõ aífiítir a ertes Fertejos , fendo 
dos Portuguezes os mais didintos , JozèVienne, e Ma¬ 
noel de Oliveira Braga. 

Por baixo da fua varanda edava hum palanque muy 
bem guarnecido, e viftozo paiz, as feis pedoas do Co¬ 
mercio , às quaes deu confentimento leváde a elle todos 
os Edrangeiros , e pedoas de mayor graduaçaó , para dali 
lograrem todo o feftejo que fe fez, e por ede modo, e 
edillo fe praticou toda a mais acomodaçaõ , muito á fatis- 
façaó de todos. . • 

Diva hora certa para fe entrar ao fedejo que nede dia 
comedou; entrando o Neto de Gollilha á HefpanhoUa, a- 
companhado de dois volantes, veftidos com toda a prefei- 
çaõ; e depois de fazer as cortezias hia levar as ordés que 
recebia do Sargento mayor da Praça para o Governo do 
que fe havia obrar no Terreyr o. 

Emtrou a companhia de Granadeiros que fazia a guar¬ 
da da Praça fazendo primeiro exercício de Arma, e de¬ 
pois fogo, e por ultimo lugar lançou cada Soldado tres 
granadas, e dividindo-fe em quatro corpos defpejàrao a 
jente do terreiro, eocuparaó as quatro faces que ficàraô 
guarnecidas em boas figuras dos proprios granadeiros. 

Seguio-fe a entrada dos vinte e quatro Cavaleiros , 
vertidos doze de encarnado , e branco , e os outros doze, 
de azul , e branco, trazendo configo vinte e quatro vo¬ 
lantes com as mefmas devizas igualmente nas adargas que 
fem duvida faziaô ertes, a melhor figura pelo uniforme, 
comque eftavaóí 
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' Fizernó elcaramuça' contoádas, alcanzias, e canas, 
correrão cabeças, e acabaraõ com eícaramuça depiftolas, 
e ultimamente de efp2da,fazendo huma, e outra tcula com 
cxcellente defembâraço,e aplaufo geral de todos os circíif- 
t antes. 

Nefta noute houve baile de maícaras em caza do Govèr- 
rtador, e por fim hum magnifico refrefco de doces, e bebi¬ 
das excellentes de varias càftas, a que aíliíliraõ a Senhora 
D.Rita de Mello, mulher de Jozè Vienne , e a mulher do 
Meftre de Campo Manoel Botelho de Lacerda , e do Sar¬ 
gento Mayor da Praça, e outras Senhoras Donas das prin* 
cipaes da terra, que quizeraóobkquiar a dita Senhora Di 
Rita, como eftrangeira na Praça. 

A quatro fe repreíentou no Theatro doThreni hua Loa 
muy diícreta, louvando afeliz Actamaçaó de S Mag.e de¬ 
pois dela a Comedia intitulada as Armas de Heimczura, 
houve nella tres bailes,e algumas danças primorofas com¬ 
petindo o Juzimêto das Figuras com o bem executado dcs 
papeis, que recitaraó. 

A cinco fe repetiraõ no terreiro da Praça as cavalhadas^ 
fazendo-fe as entradas como no primeiro dia, e nefíe a no¬ 
vidade de diferentesefcaramuças, e alem das cohtoadas, é 
alcanzias correrão os Cavaleiros fortilhas,pombos à lança, 
patos á ma6, e algum carneiro à efpada. 

Nefta noute houve fegundo baile em caza do Governa-*- 
dor, começando primeiro por Serenata, e nella houve o 
coftumado refrefco, eafíiftenciãs das Senhoras Donas. 

A feis foy o primeiro dia de Touros em que cinco capi¬ 
nhas Hefpanhoes veftidos com toda perfeiçaô áeufta dò 
noflo Governador, e logo que tomaraô venia, entràraó a 
fazer deftriffimas fortes de todo o genero de abilidades a- 
inda que arrifcadas porque nefte Paiz íènaõ ufa cortar as 
pontas aos animais, nem rrellas fe admitirem bolas ; Tou- 
riou de cavallo hum Hefpanhol com mafcara ao ufo deftas 
terras , que he diferente do da Europa. 

Nefta noite houve terceiro baile em caza do Gover¬ 
nador , a que concorreraó viftozas mafcaras, e íe fizeraS- 
beliflimas contradanças ao fom da admiravel muzica , e 
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no fim o coftumadorefreícocomafliítenciasdasfenhoras 
Donas. 

A fete houve fegundo dia de touros imitando em tudo 
ao primeiro dia, e em ambos deu o noíTo Governador 
huma grande quantia de dobras aos Toureitos, e Cavalei¬ 
ro que lhe oíFereciaõ a íorte. 

Nefia noite fov o ultimo baile em caza do Governa- 
dor, naó fó para as Senhoras , muzicos , inítromeatos , e 
mafcaras •, mas para todas as peíloas da mayor didinçaó 
a quem deu huma magnifica cea , e depois delia durou o 
devertimento, atè quazi ao amanhecer fendo tantas, e taô 
diferentes as bebidas que mais fe fazia crer eftavaô os con¬ 
vidados em Lisboa que nos eftados da Colonia. 

A oito íe fez huma Comedia Portugueza no Threm, 
e com ella íè deu fim aos feis dias de fefias , e íern fe con¬ 
tar o dia da Aclamaçaó. 

Querer referir, e reduzir a numero os cuftozos vef- 
tidosqueo nollb Governador fez para eíla funçaõ naô fó 
para a fua pefloa como para toda a fua ccmetiva dos cria¬ 
dos graves , particulares, communs , e ultimamente to¬ 
dos os feus efcravos , feria hum impofíivel, e muito mayor 
a generozidade de animo com que hofpitalizou a todos os 
naturais , e eftrangeiros que todos foraõ prendados de fua 
grande liberalidade , aqualnelle he taõ natural que naó 
dependia defte objeclo para exercitalla , eoquehemais 
de louvar 'foy a política com que defde a hora que entrou 
a fazer os preparos precizos para todas eflas funçoens naó 
confentio fe gaftafíe nellas couza alguma que perten- 
celíe a Fazenda Real, cuja circunftancia he huma das mais 
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